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NOTA DE IMPRENSA  [13/01/2014] 
 

 

 

SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DO MINISTRO DA SAÚDE  
INAUGURA UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS DE ALJEZUR 

 
A Unidade de Cuidados Continuados de Aljezur integrada na Rede Nacional de 
Cuidados Continuados é a concretização de mais uma das parcerias que o Município de 
Aljezur tem com a IPSS - Casa da Criança Do Rogil, e com a Administração Central. 
No caso em apreço para além da cedência do terreno para a construção, e pagamento 
do Estudo Prévio, falamos de um apoio financeiro direto da autarquia de 300 000,00€. 
As parcerias entre a Câmara Municipal e a Casa da Criança são fruto de uma relação 
longa, desde a sua constituição e que têm permitido ao concelho fazer o caminho no 
domínio do Desenvolvimento Social, através da criação de serviços de proximidade e 
oferta de equipamentos sociais fundamentais, que se enquadram também numa 
política de apoio à Família, desde a 1.ª infância. 
É uma relação que tem permitido ao concelho de Aljezur acertar o passo e estar já 
muito à frente em comparação com outros concelhos, onde porventura este 
desenvolvimento se iniciou mais cedo. Mas é sobretudo uma parceria que tem 
permitido a Aljezur beneficiar de respostas multidisciplinares e multissetoriais, do 
social à saúde.  
A Unidade hoje inaugurada demonstra a capacidade de diálogo e trabalho entre todos, 
indispensáveis na resolução dos problemas das populações, procurando as soluções 
mais ajustadas, porque é apenas para elas que trabalhamos e são as pessoas que estão 
primeiro! 
Na ocasião o presidente da Câmara Municipal de Aljezur apelou  à manutenção deste 
diálogo, sendo para isso absolutamente necessário retomar o processo de constituição 
do Conselho da Comunidade, fundamental nas pontes que se estabelecem entre o 
ACES Barlavento, as autarquias que o integram e as demais entidades destes 7 
concelhos. 
Chamou ainda a atenção para a problemática que envolve o Centro Hospitalar do 
Barlavento Algarvio: “ Assistimos nos últimos tempos, particularmente no último ano 
a uma série de informação e contrainformação acerca desta unidade hospitalar que 
deixa a todos, autarcas e populações, intranquilos, situação geradora de 
controvérsia, juízos de valor precipitados ou não, e caricaturas que importa ACLARAR 
DE VEZ! 
Uma coisa é certa, não poderemos nunca aceitar o desmembramento desta unidade 
hospitalar que serve a população dos 7 concelhos e a que nos visita ao longo do ano, 
fundamental para a economia da região.” 
 
Em alusão à Lei dos Compromissos José Amarelinho mostrou também a sua 
preocupação, referindo: “… esta famigerada Lei está a provocar sérias dificuldades 
na gestão hospitalar ao nível das suas administrações, sendo que na saúde, tal facto 
pode ser crucial na vida ou morte daqueles que recorrem ao Serviço Nacional de 
Saúde, podendo eventualmente comprometer também as transferências previstas 
nos acordos com as IPSS que gerem estas Unidades.” 
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